
                                                                                                                                

Programa Para Fortalecimento da Mídia em Moçambique 

RELATÓRIO DE GÉNERO NA MÍDIA 

Julho de 2016 

Objecto de Análise: 

Jornais: Notícias, OPaís, Diário de Moçambique, Mediafax, Correio da Manhã, @Verdade, Canal de 

Moçambique, Magazine Independente, Zambeze, ExpressoMoz, Domingo, Savana e Público. 

Seguem abaixo os pontos-chave deste relatório, e anexos de algumas matérias aleatóriamente 

selecionadas: 

 No mês de Julho foram publicados na mídia moçambicana, 31 artigos sobre Género1, Violência 

Baseada no Género (VBG)2 e Tráfico de pessoas3, uma redução de 6 se comparado com o mês anterior 

(Junho com 37). Nota-se um comportamento oscilatório do número de artigos de mês para mês; 

 

 Entretanto, quanto aos temas cobertos: Género configura com 6 matérias; VBG com 19; e Tráfico de 

pessoas com 6; 

 Dos mídias que cobriram estes assuntos: Vai na frente o jornal Notícias com 7, WhamphulaFax 6, OPaís 

5, Diário de Moçambique com 4, Savana, Canal de Moçambique, Magazine Independente, @Verdade 

e Mediafax com 1 matéria cada;  

 No tópico Tráfico de Pessoas - Neste período em análise, o pano de fundo é a condenação de pessoas 

envolvidas em actos de tráfico de pessoas, com particular destaque para os albinos. Diferente dos meses 

passados que se reportava número de pessoas traficadas e detidas, desta feita, a mídia revela a 

condenação destes indivíduos a penas exemplares, para desencorajar esta prática.  

 No tópico VBG - Tópico mas coberto neste período em análise, em termo de assuntos, o destaque vai 

para os Casamentos Prematuros que de resto, continuam a ser um problema social em famílias 

moçambicanas, principalmente as da região norte, onde o alarme soa mais alto. Os apelos para o fim 

desta prática nocisa á rapariga vem de todos lados, poís, vai em contramão com os princípios dos direitos 

que norteam as raparigas, que muito por conta desta prática, tida como tradição, atira diversas delas a 

pobreza absoluta, uma vez que lhes são negadas o direito de continuar a estudar e de gozar seus direitos 

de criança. Desta forma estas crianças passam a ser esposas de maridos muito mas velhos que elas, 

passam a ser mães ainda crianças e correndo risco de serem contaminadas com o vírus de HIV. 

 Sobre este fenómeno, a PGR por um lado, apela a maior vigilância por parte da sociedade e sobretudo 

dos pais, para pôr fim a esta prática, por outro há relatos de que são os próprios país que entregam as 

suas filhas aos casamentos prematuros, disse Victor Borges, governador da província de Nampula, onde 

os focos desta prática são alarmantes (vide os anexos). Mas, há também uma necessidade de rever a Lei 

da Família que abre brecha para casamentos prematuros, apela a sociedade civil. 

                                                           
1 São normas socialmente definidas, que indicam as diferenças entre mulheres e homens (raparigas e rapazes) para as suas 
atuações em sociedade (papéis, direitos e obrigações, oportunidades e níveis de poder que podem/devem deter...) 
 
2 Consiste no recrutamento ou acolhimento de pessoas para obter benéficios económicos indevidos, dentro ou fora do território 
nacional, podendo recorrer a ameaças, o uso da força ou outras formas de coação para obter o consentimento com finalidade de 
exploração sexual, laboral ou para a extração dos orgáos humanos. 
 
3 É a violência baseada em indivíduo que pode ser Homem ou Mulher, exercida tanto em espaço público como no privado baseado 
no seu sexo biológico e ou na sua identidade de género. 



                                                                                                                                

 No tópico Género -  A questão de fundo prende-se com o abandono da rapariga na escola, o que deixa a 

sociedade e os parlamentares preocupados, pois, só é possível ter mulher emancipada, conhecedora dos 

seus direitos se estas estiverem escolarizadas. Outro ponto, prende-se com com a revisão do quadro legal 

que assiste a esta camada social, pois, parte-se do princípio que esta é vulnerável a situações que não a 

ajudam na emancipação. Há lacunas que precisam ser sanadas no quadro legal da rapariga em Moçambique. 

 

Anexos: 

1 - Tráfico de Pessoas 

 Condenação 

Jornal: WhampulaFax; Dia:14 

Título: TPJ de Nampula condena réus a 16 anos de prisão 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Jornal: WhamphulaFax  - Dia: 10 e 7 

Título: Procuradoria desencoraja casamentos prematuros 
Jornal: WhamphulaFax  - Dia: 10 e 7 

Título: Procuradoria desencoraja casamentos prematuros 

Jornal: @Verdade; Dia: 15 

Título: Dois cidadãos condenados por rapto de albinos em Nampula 



                                                                                                                                

2. VBG 

 Casamentos Prematuros 

 

 

Jornal: WhamphulaFax; Dia: 4 

Título: Procuradoria desencoraja casamentos prematuros 

Jornal: WhamphulaFax; Dia: 8 

Título: País estimulam Casamentos Prematuros 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

Jornal: Notícias; Dia: 13 

Título: Pais promovem uniões prematuras - Segundo Victor Borges 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

Jornal: @Verdade; Dia: 22 

Título: “Os meus pais roubaram-me o futuro e hoje sou segunda esposa do homen que me retirou da escola”... 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                

 

 

Jornal: @Verdade; Dia: 19 

Título: Urgente rever a Lei da Família – Sociedade Civil apela 



                                                                                                                                

3.  GÉNERO 

 Emancipação 

 

 

 

  

 

 

 

 

Jornal: OPaís; Dia: 18 

Título: Sociedade civil e parlamentares analisam revisão do quadro dos direitos da rapariga 



                                                                                                                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jornal: OPaís; Dia: 18 

Titulo: Dificuldades de acesso à educação tornam mulheres vulneráveis a violações no país 



                                                                                                                                

 

Jornal: Diário de Moçambique; Dia: 20 

Titulo: Sociedade civil mobiliza AR a rever quadro legal da rapariga 


